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O potencia1 atual do mercado mundial de trutas é de mais de US$ 29 bilhões/ano e o acesso a
este depende de um conjunto complexo de fatores que, além das tradicionais barreiras não
tarifárias, correspondem aos requisitos de qualidade e competitividade exigidos pelos
mercados dos paí<;tsimportadores, como os da Europa, Estados Unidos, Ásia e Mercosul.

A manga é uma das frutas brasileiras com maior potencial de crescimento de exportação, em
virtude da competitividade no comércio internacional, tanto em termos de preços e custo de
produção, como em termos de qualidade. O Vale do São Francisco é a principal região
produtora de manga no País, com cerca de 22 mil hectares plantados, nos Estados da Bahia e
Pernambuco.

Apesarde todo esse potenciale da importânciaeconômicaque a mangaobteve nos mercados
nacional e internacional,essa cultura não atingiu ainda os níveis de exportação desejados,
principalmentepor problemas qualitativos, exigidos pelo mercado externo. Esse impasse
atinge, sobremaneira,a região do Submédiodo Vale do São Francisco, que, por motivos
agroclimáticospeculiaresassociadosao uso de irrigação,possuipotencialprodutivoao longo
de todo ano, podendo,assim,supriro mercadoexternoem períodosonde os concorrentesnão
teriama disponibilidadede ofertado produto.

A globalização d..)s mercados é uma realidade nos dias atuais. Nos principais países
importadores de rrutas e hortaliças é possível encontrar estes produtos procedentes de vários
países. Isto exige que os agricultores sejam mais competitivos adequando os seus produtos
aos padrões de qualidade exigidos pelos mercados, bem como aos requisitos de ordem
econômica, ecológica e social.

O mercado internacional de frutas esta cada dia mais competitivo. Como esta atividade
apresenta uma elevada rentabilidade,muitos agricultoresestão substituindosuas aéreas de
plantio para explorar estes produtos.Com isso a produçãoe a oferta são crescentesa cada
ano. Apesar do consumo estar também aumentando,este e menor que a oferta, causando
dificuldadesna comercialização.Outro fatorque esta dificultandoaos agricultorese, de certa
forma aumentando os custos de produção, são as exigências internacionaisem relação à
produçãocertificadapara garantira qualidadee segurançados alimentos.

As transformaçõeseconômicasocorridas na última década, como a crescente abertura da
economiamundial, a criação e unificaçãode mercadosem blocos regionaise a elevação da
concorrênciaem r:íveis globais, têm determinadoque as empresas busquem a aquisição e
manutenção de elevados níveis de competitividade.Essa competitividadeestá vinculada à
manutençãoe ampliação de mercados e resulta de um conjunto de fatores que atuam no
âmbito da unidade produtiva,do setor em que atua e da estabilidadeda economia de uma
forma mais ampla. Para atender as estes requisitos, os países desenvolvidos passaram a
utilizarSistemasde Certificaçãopara frutas.

-
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Águas residuais

Figura I -Fontes potenciais de contaminação dos alimentos.
Fonte:luan Luis Silva- MississippiStateUniversity,2005

As principais fontes de contaminação biológica em frutas e hortaliças na pré-colheita são as
fezes de animais, solo, água de irrigação, água utilizada para pulverização, utilização
inadequada de es'e{co, poluição do ar (poeira), animais domésticos e silvestres, manuseio das
frutas pelos trabalhadores.

A segurança dos alimentos deve começar no campo com a adoção das "Boas Práticas
Agrícolas", que tem por objetivoreduziros riscos de contaminaçãobiológicano processode
produção.

As Boas Praticas Agrícolas consistem na utilização das tecnologias mais adequadas para no
processo de produção, visando a redução dos riscos de contaminação dos produtos. Para isto e
importante a estruturação de um sistema de informação que permita o armazenamento e
manutenção dos históricos de todas as atividades que são realizadas no processo de produção.
Outra ação importante e a inclusão de práticas que permitam a preservação e melhoria da
qualidade ambiental das áreas de produção.

A adoção das boas práticas agrícolas e uma importante estratégia para melhorar a
competitividadedos produtos,levando-seem consideraçãoos seguintesaspectos:

I. O setor hortifrutícolarepresentauma das principaisatividadespara eXDortacãoe geração
de divisasparamuitospaísesem desenvolvimento.
2. A perda de valor do produto como conseqüênciada deterioracãoda aualidade duranteo
manejo pós-colheita,armazenamentoe distribuição(Perdas significativaspara os atores da
cadeia).
3. O rechaçode frutase hortaliçasnos mercadosinternacionaisocorre principalmentedevido
ao uso de agrotóxicosnão permitidosou ao uso excessivodaqueles que são permitidos,ao
não cumprimento dos requisitos de etiquetagem e embalagem e/ou a presença de
contaminastes,ausênciada informaçãonutricionalrequerida, e deterioraçãoda qualidadedo
produtodevidoa fatoresfisiológicos,patológicos,etc.
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o cenáriodo mercadointernacionalsinalizapara um movimentodos consumidorespor trutas
mais sadiase sem resíduosde agroquímicos.Além disso, os distribuidorese grandescadeias
de supermercadosestão pressionandoos produtorese exportadoresde trutas e hortaliçaspara
que estesdêemmais atençãoaos aspectosrelacionadosa níveis de resíduosde agroquímicos,
as questõesambientais,as condiçõesde trabalho,higienee saúdedos funcionários.-

Os consumidores desejam comprar trutas de qualidade, trutas com sabor e maturação
adequada, produção certificada de acordo com as normas internacionais, relacionadas a
segurança dos alimentos, rastreabilidade, respeito ao ambiente e ao homem. Assim, os
agricultoresdeverãoestar atentosa estas exigênciase normasvisandocertificarsua produção
e estarem sintoniacomos principaismercados.

Com as novas regras determinadaspelos principais mercados importadoresos produtores
devem estar atentos as questões relacionadasa segurançado Consumidor,regulamentações
governamentaise protocolos, competitividadedos mercados,capacitação dos empregados,
foco nos principais mercados, atender aos aspectos básicos de segurança dos alimentos,
certificara sua produção.

A probabilidadede contaminaçãode trutas e hortaliçasno campo e no packing house são
grandes.Há meiosde identificare controlaros possíveis"Perigosde contaminação".Assim,
a segurançados alimentosdeve começarno campo com "Boas PráticasAgrícolas".Esta tem
por objetivo reduzir os riscos de contaminação biológica e química através do uso de
tecnologiasmais adequadasno processode produção,na reduçãodos riscos de contaminação
dos produtos,na manutençãodos históricos,permitindoatualizaros planos de produçãoe a
inclusão de práticas que permitam a preservaçãoambiental. A prevenção e a chave para
reduziras possíveisriscosde contaminação.

A superflciedas trutas e hortaliçaspodemser contaminadaspor patógenosdevidoao contato
com a água, solo, adubos orgânicos, resíduos líquidos, ar, pessoas e animais. Existem três
tipos de perigos associados à contaminação de produtos trescos, que são os perigos
biológicos,os perigos químicose os perigos flsicos.A Figura 1 apresentaum esquema das
fontespotenciaisde contaminaçãodos alimentos.
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Na implementação de um sistema de BPA e muito importante que se conheça os possíveis
riscos de contaminação, desenvolver um plano para minimiza-Ios, dispor de um sistema para
documentar todas as ações desenvolvidas e esforçar-se ao máximo para reduzi-Ios.

Os principais aspectos considerados na implementação de um plano de PBA são:

1. Manusêio e armazenamento de esterco;
2. Exclusão de animais domésticos e silvestres;
3. Manejo de irrigação e drenagem;
4. Limpeza de equipamentos;
5. Manuseio na colheita e pós-colheita;
6. Programa de treii1amentode empregados;
7. Instalações adequadas para higiene dos empregados;
8. Estratégias para administrar possíveis problemas.

Na verdade o mercado internacionaldeseja comprar produtos provenientes de regiões de
baixos riscos de contaminaçãoe para isto exigem a certificaçãode origem documentadae
comprovada.Para implantarum sistemade certificaçãode origem e necessárioatenderaos
processosde rastreabilidade,avaliaçãoda conformidadee certificação.

As transformações econômicas ocorridas na última década, com a abertura da economia
mundial, a criação e unificação dos mercados em blocos e o aumento da concorrência tem
determinado que as empresas busquem a melhoria dos níveis de competitividade. Esta
competitividade está vinculada a manutenção e ampliação dos mercados.

Para atender a estes requisitos, os países desenvolvidos passaram a exigir dos países
exportadoresde frutas, a implementaçãode sistemas de rastreabilidadee certificação.A
certificaçãoe um dstema estruturadoque permite saber a origem de um produto e todas as
etapas dos processos de produçãoadotados em campo e no packing house. No sistemase
pode determinar, a qualquer ~mento, todas as condições em que a fruta foi produzida,
processada,embalada,armazenadae transportada,possibilitandoa identificaçãoe históricodo
produto.Os registrossão utilizadospara re-construiro caminhoinversodo produto.

São vários os exemplos de leis impostas pelos países desenvolvidos, relacionadas aos
aspectos de inocuidade dos alimentos. A União Européia em janeiro de 2005 publicou a Lei
Geral dos Alimentos, através da Normativa CEE 178/2002, que estabelece que a
rastreabilidade devera ser assegurada em todas as etapas de produção, transformação e
distribuição de produtos alimentares. A lei de Bioterrorismo de dezembro de 2002 estabelece
que todas as exportações de produtos agro-alimentares para os Estados Unidos deverão ter um
sistema de rastreabilidade.

São váriosos sistemasde certificaçãode frutasexistentes.O Euro-RetailerProduceWorking
Group for Good Agricultural Practices - EUREPGAP, e um protocolo de certificação
internacional,acrenitadosegundoa normativaISO Guia 65 (EN 45011) que engloba toda a
produçãoagrícolddo produto certificado,desde antes da planta estar no campo (pontosde
controlede sementese viveiro)ate o produtofinalnãoprocessado. -
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A Produção Intrgrada de Frutas (PIF) e um sistema de produção agrícola que produz
alimentose outros prodl;ltosde alta qualidademedianteo uso racionaldos recursosnaturais,
tecnologiasapropriadase mecanismosreguladores,capazes de minimizaro uso de insumos
poluentes, assegurando uma produção sustentável a preços competitivos, respeitandoe
preservandoo meioambiente.

o sistema busca tanto a certificação do produto como do processo produtivo. A certificação e
um elemenfo diferenciador do produto no mercado facilita sua identificação, oferece garantias
ao consumidor em relação ao produto que compra, aumenta a confiança do consumidor e
facilita a entrada deste em novos mercados. A facilidade na identificação de selos

(Iogomarcas) dos produtos certificados agrega um novo valor de mercado ao produto, em
relação a sua aceitação, em função da qualidade e inocuidade dos alimentos oferecido e na
tomada de decisão no momento de eleger produtos similares.

A certificaçãoé definidapela AssociaçãoBrasileirade NormasTécnicas-ABNT- como"um
conjunto de atividadesdesenvolvidaspor um organismoindependenteda relação comercial
com o objetivo eleatestar publicamente,por escrito, que determinadoproduto, processoou
serviço está em conformidadecom os requisitosespecificados.Esses requisitospodem ser:
nacionaisou internacionais(ABNT,2002)".

Na PIF deve-se buscar tanto a certificação do produto como do processo produtivo. A
certificação constitui um elemento diferenciador do produto no mercado, facilita a sua
identificação, oferece garantias ao consumidor sobre o produto que adquire, aumenta a
confiança do consumidor, como, também, facilita a venda do produto e sua introdução em
novos mercados. Esse processo deve ser de total imparcialidade, transparência e objetividade,
permitindo que as empresas certificadas possam apresentar recursos, em casos de
desconformidade com as decisões da empresa de certificação (Avilla, 2000).

A facilidade na identificação de selos (Iogomarcas) dos produtos certificados, principalmente
por instituições certificadoras já conceituadas pelos consumidores, agrega um novo valor de
mercado ao produto no que tange à sua aceitação em função da qualidade e "segurança
alimentar" oferecidas, tomada de decisão frente a escolha de produtos similares e
recomendações de ,;:ompra.Assim, o valor agregado não se reflete necessariamente em cifras
monetárias, mas na decisão de compra por parte do consumidor e, portanto, na garantia de
mercado para os produtos produzidos.

Para o Brasil, a certificação de frutas é uma experiência nova. O Instituto Nacional de
Metrologia, Normatização e Qualidade Industrial -Inmetro-, em parceria com o MAPA e o
setor produtivo, está desenvolvendo um programa para a Conformidade da PIF (Fig. 8). Dessa
forma, o INMETRO deverá criar o perfil do organismo certificador de modo que este atenda a
todos os requisitos necessários aos objetivos aos quais se propõe. Esse programa irá abranger
todos os produtores interessados que estiverem praticando a PIF, enfatizando que o processo
de certificação de frutas será voluntário, apesar de se saber que sem a certificação, o produtor
não conseguirá competir no mercado externo (Martins, 2001).

Num mercadoaltamente competitivo,os exportadoresbrasileirosde manga deverão ofertar
para os mercados importadoresum produto de qualidade que atenda às exigências dos
consumidores.Assim, a Produção Integradarepresentaum conjunto de técnicas voltadas à
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produção de alimentos de melhor qualidade, especialmente no que se refere a baixos níveis de
resíduosde agroquímicose ao impactoambientaldo sistemade produção. .

Neste contexto,a implantaçãodo programade ProduçãoIntegradade Mangaestá baseadana
integração entre pesquisadores, produtores, consultores e extensionistas, tanto do setor
público quanto do privado. Para dar o suporte tecnológico necessárioao programa,vários
projetosde pesquisasestão sendodesenvolvidos,com o objetivode gerar novas tecnologias,
produtoseserviços que se adaptemà realidadedo produtorbrasileirode manga,aumentando
a produtividade, a qualidade, e permitindo a competitividade imposta pelos mercados
importadoresde frutas, altamente exigentes.O grande desafio é tornar essas técnicasmais
eficientespara m\nimizaros efeitos do sistemaprodutivono ambientee atender a mercados
cada vez maisexigentes.

Através do sistema de Produção Integrada e possível produzir frutas com mais qualidade,
trutas mais sadias, aumentar a competitividade e credibilidade das frutas, reduzir os riscos de
contaminação ambiental, conquistar novos mercados, aumentar as exportações, proporcionar
mais rentabilidade aos agricultores.
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